1
12

LEVANTAMENTO  DE DADOS SOBRE A VIOLÊNCIA CONJUGAL 

E INTRAFAMILIAR  NO SOS MULHER FAMÍLIA DE UBERLÂNDIA

JANEIRO A DEZEMBRO DE 2003

FONTE:  Prontuários de atendimento da Ong SOS Mulher/Família de Uberlândia

TOTAL/ABRANGÊNCIA: 300 prontuários, entre os períodos de janeiro a dezembro de 2003

PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA: Fevereiro a Junho de 2004

COLETA DOS DADOS:  Patrícia Ribeiro Soares (Jornalista e voluntária do SOS Mulher/Família)

COORDENAÇÃO:  Viviane Souza Lemes ( Especialista em História e Bacharel em Direito, voluntária do SOS Mulher/Família e Chefe da seção de Assuntos sobre Violência Conjugal e Familiar da Divisão dos Direitos da Mulher e Políticas de Gênero da Secretaria de Desenvolvimento Social da Prefeitura Municipal de Uberlândia.)

ANÁLISE DOS DADOS: Viviane de Souza Lemes e Cláudia Costa Guerra  (Mestra em História, Professora Universitária,  Presidenta do Conselho Municipal da Mulher de Uberlândia e membro da Diretoria colegiada da ONG   SOS Ação Mulher   Família de Uberlândia)  

1) SEXO

Masculino
21

Feminino
279

TOTAL
300

2) FAIXA ETÁRIA (vítima)

Menores de 15 anos
00

15 a 20 anos
13

21 a 30 anos
100

31 a 40 anos
99

41 a 50 anos
49

Acima de 50 anos
24

Não consta
15

TOTAL
300

3) BAIRRO (POR SETOR)

A) Setor Central


Bom Jesus
2

Martins
07

Daniel Fonseca
02

Aparecida
03

Cazeca
04

Brasil
05

Centro
01

Fundinho
01

Osvaldo Resende
03

TOTAL POR SETOR
28

B) Setor Norte


Presidente Roosevelt
11

Marta Helena
02

Jardim Brasília
05

Maravilha
03

Nossa Senhora das Graças
04

Minas Gerais
01

Cruzeiro do Sul
01

Pacaembu
05

Dona Zulmira
02

Jardim Prosperidade
01

Gramado
01

TOTAL POR SETOR
35

C) Setor Sul


São Jorge
12

São Gabriel
04

Jardim  Aurora
03

Tubalina
04

Saraiva
03

Seringueira
10

Patrimônio
04

Mansões Aeroporto
01

Copacabana
01

Santa Luzia
04

Pampulha
03

Lagoinha
03

Cidade Jardim
02

Laranjeiras
04

Residencial Camaru
01

TOTAL POR SETOR
59

D) Setor Leste


Santa Mônica
22

Morumbi
5

Alvorada
04

Jardim Califórnia
01

Tibery
06

Aclimação
01

Morumbi
09

Joana Darc
02

Dom Almir
02

Oliveira
01

Mansões Aeroporto
02

Jardim Finotti
01

Umuarama
02

Ipanema
02

Custódio Pereira
01

Segismundo Pereira
01

Maracanã
01

TOTAL POR SETOR
63

E) Setor Oeste


Dona Zulmira
01

Chácaras Tubalina
03

Planalto
02

Luizote de Freitas
10

Taiaman
06

Tocantins
10

Mansour
03

Santo Inácio
07

Morada Nova
06

Jardim Canãa
12

Jardim das Palmeiras
08

Jaraguá
05

Santo Antônio
5

Guarani
13

Jardim das Paineiras
01

Rocha e Silva
01

 Planalto
11

Jardim Patrícia
01

Nosso Lar
01

Jardim América
02

Jardim Orlando
01

Parque das Paineiras
01

Liberdade 
01

Valée
02

Shopping Parking
01

TOTAL POR SETOR
115

TOTAL GERAL
300

4) COR/RAÇA(vítima)

Branca
127

Parda
94

Negra
38

Amarela/vermelha
01

Não consta
40

TOTAL
300

5) NATURALIDADE (vítima)

Uberlândia – MG
81

Região do Triângulo Mineiro
43

Outras Regiões de Minas Gerais
64

Outros Estados
76

Outros Países
00

Não consta
36

TOTAL
300

6) SITUAÇÃO DA(O) SOLICITANTE

Vítima
241

Agressor/a
10

Não há componente de violência
37

Não consta
12

TOTAL
300

7) RELAÇÃO COM O/A AGRESSOR/A

Marido/Mulher
89

Ex-marido/Ex-mulher
19

Companheiro
121

Ex-companheiro
31

Ex-namorado
05

Filho/a
06

Parentes
04

Outros
10

Não consta
13

TOTAL
300

8) TEMPO DE CONVIVÊNCIA DO CASAL

De 01 a 03 anos
37

De 03 a 05 anos
21

De 05 a 10 anos
47

De 10 a 15 anos
49

De 15 a 20 anos
23

De 20 a 25 anos
27

Acima de 25 anos
11

Relação Familiar (mãe e filho)
11

Não consta
74

TOTAL
300

9) ATIVIDADE PROFISSIONAL/OCUPAÇÃO/FUNÇÃO (vítima)

Do Lar
47

Doméstica
41

Desempregada
24

Diarista / Faxineira
20

Serviços Gerais
11

Costureira
09

Manicure
08

Aposentada
05

Vendedora
04

Secretária
04

Babá
02

Operadora de caixa
01

Assistente Social
01

Auxiliar de Enfermagem
02

vice-diretora
01

Salgadeira
02

Servente
01

Auxiliar de Dentista
01

Comerciante
03

Autônomo
02

Esteticista
01

Bancária
01

Modelista
01

Auxiliar de Produção
02

Artesã
01

Cozinheira
02

Operadora de Telemarketing
01

Fiscal de controle de Zoonose
01

Cabeleireira
01

Auxiliar Administrativa
01

Repositora
01

Sacoleira
01

Administradora
01

Doceira
01

Copeira
01

Representante Comercial
01

Atendente
01

Balconista
01

Auxiliar de Cozinha
01

Auxiliar de Creche
01

Pedreira
01

Não consta
88

TOTAL
300

10) ESCOLARIDADE (vítima)

Analfabeta/o
08

1º grau completo
37

1º grau incompleto
87

2º grau completo
48

2º grau incompleto
22

Nível médio/técnico
03

Superior completo
05

Superior incompleto
02

Não consta
88

TOTAL
300

11) RENDA MENSAL (vítima)

Até 01 salário mínimo*
42

De 01 a 02 salários mínimos
59

De 02 a 03 salários mínimos
16

De 03 a 04 salários mínimos
01

De 04 a 05 salários mínimos
03

De 05 a 10 salários mínimos
01

De 10 a 20 salários mínimos
03

Acima de 20 salários mínimos
0

Sem Renda / Despregada/o
66

Aposentada/o
03

Não consta
106

TOTAL
300

*Salário mínimo desse período corresponde entre R$240,00 

12) COMO SOUBERAM DA INSTITUIÇÃO

Delegacia de Mulheres
88

Juizados Especiais
09

Divisão dos Dir. da Mulher e Pol. Gênero
13

Entrevistas / TV
12

SOS Criança
02

Amiga
21

Parentes
10

Vizinha
06

Indicação de terceiros
02

Voluntárias/os do SOS Mulher Família
05

190 PM
13

Pisc Mansur
03

Pisc Morumbi
02

Pisc Martins
02

Pisc São Jorge
01

Conselho Tutelar
15

Conselho Municipal da Mulher
03

Casa Abrigo Travessia
01

Defensoria Pública
06

Patrulha de Atendimento Multidisciplinar
14

32º BPM
03

16º Delegacia
07

UAI  Roosevelt
01

UAI Pampulha
01

Advogado(a)
01

Fórum
01

Universidade Federal de Uberlândia
01

Divisão de Assistência
01

Lista Telefônica / Guia SEI
02

Caderno do Neguem
01

Passou na porta
02

Não Consta
51

TOTAL
300

13) SITUAÇÕES MAIS COMUNS APRESENTADAS

A) FÍSICOS


Agressão
167

Agressão com lesões
112

Tentativa de homicídio
21

SUB TOTAL
300

Tentativa de suicídio
04

B) SEXUAIS


Estupro
15

Constrangimento / Assédio
09

Frigidez
07

Impotência
05

DST/AIDS
04

Homossexualidade
02

SUB TOTAL
42

C) PSICOLÓGICO


Ofensas
165

Ameaça de morte
134

Intimidação
113

Calúnia/Difamação/Injúria
83

Infidelidade
77

Abandono
37

Cárcere privado
02

SUB TOTAL
611

D) OUTROS


Alcoolismo
118

“Não houve violência”
38

Outras drogas
28

Doença
04

Jogos de azar
04

Psiquiátrico
03

SUB TOTAL
195

*Neste item há relatos de problemas simultâneos , por isso o total fica superior a 300

14) RELATO DE UTILIZ. DE ÁLCOOL E/OU OUTRAS DROGAS

Abstêmio
01

Ocasionalmente
17

Excessivo
85

Crônico
28

Não consta
169

TOTAL
300

15) INCIDÊNCIA DA AGRESSÃO POR PERÍODO DO DIA

Manhã
03

Tarde
12

Noite
52

Vários
72

Incerto
14

Não houve agressão
38

Não consta
109

TOTAL
300

16) LOCAL DE OCORRÊNCIA DOS DELITOS

Residência da vítima
96

Vários locais
24

Rua
08

Residência de terceiros
04

Local de trabalho
04

Por telefone
01

Não houve agressão
38

Não consta
125

TOTAL
300

17) NÚMERO DE FILHOS

Nenhum
09

De 01 a 02 filhos/as
140

De 03 a 04 filhos/as
66

De 05 a 06 filhos/as
08

Acima de 07 filhos/as
06

Não consta
71

TOTAL
300

18) MOTIVO ALEGADO PARA A ÚLTIMA AGRESSÃO

Alcoolismo
100

Ciúmes
53

Financeiro
11

Drogas
19

Raiva
26

Imotivadas e outros
33

Revolta
21

Não consta
79

Não houve agressão
34

Problemas sexuais/Homossexualidade
08

Filho(a)
01

TOTAL
385

*Em alguns casos as solicitantes descrevem mais de um motivo para a agressão

19) SE REGISTROU QUEIXA POLICIAL

Sim
145

Não
66

Não consta
89

TOTAL
300

20) DEPOIMENTOS DO MOTIVO DE NÃO TER REGISTRADO QUEIXA POLICIAL

“Não deixou seqüelas.”
02

“Por medo.”
10

“Medo dos filhos.”


“Medo, falta de apoio.”


“Medo de ameaças.”
06

“Tinha medo de registrar queixa e piorar a situação”. 


“Por medo dele bater mais ainda.”


“Medo de reclamar e ele ficar mais agressivo.”


“Por medo de uma maior agressão, e pelo fato de meu ex-marido estar na condicional.”


“Medo da reação dele.”


“Tinha medo das ameaças do meu companheiro.”
02

Medo, vergonha


“Porque voltamos a viver junto.”


“Esperava que ele melhorasse.”

“Porque os filhos eram pequenos, agora o mais velho não aceita.”


“Medo, vergonha.”
04

“Esperava  que  ele melhorasse.
12

“Pensava que ia parar,  tinha vergonha.”


“Pensava que ia resolver sozinha.”


“Já procurei ajuda, mas o processo foi arquivado sem que eu  soubesse o  motivo.”


“Da primeira vez fiquei com dó, e da segunda era feriado.” 


“Ele pedia desculpas.”


“A família dele pediu para eu  não fazer nada.”


“Quando a polícia foi algemá-lo o filho chorou e pediu para não levá-lo.”


“Foi por  causa dos meus filhos.”                                                     


“Da primeira vez fiquei com medo dele levar a criança.”


“Vergonha, medo de expor as filhas.”


“Nunca. Tenho medo e compaixão.”


“Por acomodação.”


“Sentia pena dele e ao mesmo tempo medo.”


“Porque eu  morava na roça.”


Não consta
154

OBS: Várias das alegações podem ser unificadas, por terem mesmo sentido.

21) ARMAS, INSTRUMENTOS E MEIOS UTILIZADOS NA AGRESSÃO

Não utilizou
02

Arma branca/faca/facão/peixeira
29

Socos/tapas/chutes/empurrões/pontapés
39

“Quebradeira”
07

Puxões de cabelo
04

Arma de fogo
04

Cinto
02

Paulada
01

Mordida
01

Tampa de  panela
01

Canivete
01

Coleira de Cachorro
01

Barra de carro
01

Foice
01

Enforcamento
01

Tortura
01

Não consta
204

TOTAL
300

22) ATENDIMENTO SOLICITADO À INSTITUIÇÃO*

Jurídico
163

Social
37

Psicológico
80

Grupo de Apoio à Vítimas
26

Não consta
30

TOTAL
330

*O atendimento é interdisciplinar, o que permite à/ao usuária/o e sua família a utilização simultânea 

dos serviços oferecidos. Há orientação da Instituição para que siga a seqüência de atendimento: social, 

psicológico e jurídico, com raras exceções.

23) DEMANDA DO SETOR JURÍDICO

Separação
79

Orientações Gerais Sobre Direitos
74

Pensão Alimentícia
37

Guarda dos/as  filhos/as
21

Regulamentação de Visitas
12

Partilha de Bens
04

Reconhecimento de Paternidade
02

Inventário
01

Reparação de Danos Físicos e Morais
01

Partilha de Bens
01

Não consta
32

Não houve encaminhamento Jurídico
36

TOTAL
300

*Em uma mesma ação podem ser tomadas várias providências para sanar o conflito familiar

24) ENCAMINHAMENTOS PARA EQUIPAMENTOS EXTERNOS

Delegacia de Mulheres
18

Conselhos Tutelares
06

Ação Social / PMU
05

Pisc Morumbi
05

Divisão dos Direitos da Mulher/SMDS/PMU
04

Alcoólatras Anônimos
03

Defensoria Pública
02

UAI Planalto
02

UAI Roosevelt
02

UAI  Tibery
02

Pisc Martins
02

Casa Abrigo Travessia de Uberlândia
02

Narcóticos Anônimos
02

Pisc Custódio Pereira
01

Posto de Saúde do Bairro São Jorge
01

Pisc Mansour
01

SINE (Sistema Nacional de Emprego)
01

 Atendimento psicossocial da UNIT
01

Juizados Especiais
01

Hospital do Câncer 
01

PAM(Patrulha de Atendimento Multidisciplinar)
01

Psicologia Clínica da UFU
01

Oficina da Vida
01

Grupo Jovem Peniel
01

Não houve encaminhamento
93

Não Consta
141

TOTAL
300

Algumas características dos HOMENS USUÁRIOS  DO SERVIÇO E DOS 

QUE FORAM SOLICITADOS A COMPARECER NO SOS (supostos AGRESSORES)

1)FAIXA ETÁRIA 

De 15 a 20 anos
07

De 21 a 30 anos
62

De 31 a 40 anos
86

De 41 a 50 anos
69

Acima de 50 anos
24

Não consta
52

TOTAL
300

2) ESCOLARIDADE 

Analfabeto/a
10

Semi – alfabetizado/a
15

1º grau completo
28

1º grau incompleto
89

2º grau completo
40

2º grau incompleto
07

Superior completo
04

Superior incompleto
00

Nível médio/técnico
01

Não consta
106

TOTAL
300

3) RENDA MENSAL 

Até 01 salário mínimo
12

De 01 a 02 salários mínimos
47

De 02 a 03 salários mínimos
35

De 03 a 04 salários mínimos
22

De 04 a 05 salários mínimos
09

De 05 a 10 salários mínimos
19

De 10 a 20 salários mínimos
00

Acima de 20 salários mínimos
01

Sem renda/ desempregado
37

Aposentado
02

Não consta
116

TOTAL
300

4) ATIVIDADE PROFISSIONAL/OCUPAÇÃO/FUNÇÃO (agressor/a)

Pedreiro
22

Motorista / Caminhoneiro
19

Sem renda / Desempregado
18

Mecânico
12

Comerciante
10

Aposentado
09

Servente
09

Pintor
09

Vigia / Porteiro
08

Serviços Gerais
07

Autônomo
07

Vendedor
06

Eletricista
05













Não consta
42

TOTAL
300

Análise Qualitativa dos Dados / 2003


A Ong S. O S Mulher Família de Uberlândia foi fundada em março de 1997, sendo entidade de Utilidade Pública e atualmente atende gratuitamente a demanda, das 8:00 às 12:00 e dois dias da semana até às 16:00, por meio de trabalho predominante com profissionais voluntários/as do setor social, histórico, psicológico e jurídico à vitimas de violência conjugal e familiar. Conta também com estagiários/as da UFU (Universidade Federal de Uberlândia) e outras instituições universitárias, bem como a parceria com a Prefeitura Municipal de Uberlândia, por meio da Divisão dos Direitos da Mulher e Políticas de Gênero/Casa Abrigo Travessia, vinculadas à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e outras secretarias e setores afins, de forma a desenvolver um atendimento integral à família. Além disso, desenvolve freqüentemente atividades sócio-educativas, informativas e preventivas junto à comunidade e orienta pesquisadores/as.


Anualmente, a instituição realiza levantamento de dados a partir dos atendimentos registrados em prontuários próprios. Estes levantamentos têm a finalidade de subsidiar trabalhos de pesquisadores/as, estudantes, instituições femininas e afins, a imprensa de um modo geral, mas sobretudo os órgãos governamentais e Poderes Legislativo e Judiciário, com vistas a contribuir para a reflexão e elaboração de políticas públicas em atenção a um problema tão complexo e multifacetado como é o caso da violência conjugal, doméstica e intrafamiliar. Dada a sua complexidade, exige esforços de diferentes segmentos da sociedade, especialmente nas áreas da justiça, segurança, saúde e desenvolvimento social.


Constata-se pela amostra da pesquisa realizada de Fevereiro a Junho de 2004, em 300 prontuários, que as mulheres são as que mais solicitam os serviços da Instituição e por extensão são as usuárias que mais vivenciam a violência conjugal e familiar perfazendo um total de 279 (93%).


As pessoas atendidas na sua maioria estão situadas na faixa etária de 21 a 40 anos, num total de 199 pessoas. As que buscaram ajuda residem em sua maioria  no Setor Oeste da cidade, principalmente nos bairros Jardim Canãa, Guarani, Luizote de Freitas, Tocantins, Planalto, Jardim da Palmeiras e Santo Inácio. A incidência por bairro pode ser atribuída a diversos fatores: a precariedade da situação sócio-econômica, às relações de poder entre homens e mulheres  não privilegiados, as atividades educativas e informativas realizadas nos bairros e  o papel da imprensa e outros órgãos estimulando a denúncia. Entretanto, não se deve incorrer  no equívoco de  se afirmar que violência conjugal e familiar atinge somente mulheres  das camadas pobres. De acordo com dados mundiais e nacionais este tipo de violência, que constitui fundamentalmente uma violação aos direitos humanos, atinge indiscriminadamente mulheres de diferentes raças, etnias, religiões, classes sociais e orientação sexual. Não há dúvida de que “pobres” buscam mais os serviços de utilidade pública, o que não significa que o problema seja predominante nessa classe. As classes médias e altas têm receio de escândalos, têm status e patrimônio a preservarem e ainda condições de buscarem ajuda particular.


Apesar do mito da democracia  racial e de um racismo dissimulado ainda presente no país e na cidade, os dados mostram que as relações violentas predominam na cor/raça branca, compondo 127 das pessoas, 94 pardas e 38 negras.


A maior parte é natural de Uberlândia, em um número  de 81 pessoas, porém aquelas da região do Triângulo Mineiro, outras regiões e estados juntas perfazem um total de 183 pessoas, o que justifica a existência do Programa Casa Abrigo Travessia de Uberlândia, destinado a abrigar mulheres e seus filhos em situação de risco ou ameaça. Trata-se de moradia protegida, temporária e local sigiloso com atendimento interprofissional e apoio psicossocial, jurídico, da saúde e pedagógico. Desde a sua fundação, em outubro de 2002, a Casa Abrigo Travessia já abrigou e prestou diversos  atendimentos a 30 mulheres e 70 crianças.


A situação de quem solicita ajuda é de 242 colocarem-se como vítimas, 37 alegarem que não há componente de violência e somente 10 serem agressores/as.


A relação com o/a agressor/a é em sua maioria entre companheiros/as, com 121 casos e com marido/mulher 89 casos, sendo que juntando-se ex-marido, ex-companheiro e ex-namorado tem-se um número de 55 situações. Isso demonstra que nas relações onde deveria haver maior companheirismo, amor e cumplicidade e onde são investidos sonhos e projetos é que mais se estabelecem relações violentas.


O tempo de convivência entre o casal é de uma média de 5 a 15 anos em 96 casos e entre 1 a 3 anos um total de 37. Esse dado mostra que muitas permanecessem em relações violentas por muitos anos, sem ao menos buscar ajuda devido a complexidade da relação conjugal e suas decorrências. No entanto, há um índice significativo de mulheres que estão rompendo com vínculos violentos em menos tempo de convivência.


A principal atividade profissional e ocupação da vítima é em 47 casos do lar e em 41 doméstica, uma boa parte encontra-se desempregada, ou seja, 24 casos. Isso mostra a importância de programas de geração de trabalho e renda que possam contribuir com a promoção das mulheres.


Quanto à escolaridade, a maior parte possui o 1o- grau incompleto em 87 casos, o 2o- grau completo em 48  e o 1o- grau completo em 37 casos. Isso demonstra que tais relações não ocorrem predominantemente entre pessoas sem qualquer escolaridade como muitas vezes aponta o senso comum. Essa violência é bastante democrática e atinge a todos/as.


A renda mensal da maioria é de 1 a 2 salários mínimos em 59 situações e de até 1 salário mínimo em 42 casos. No entanto, a maioria encontra-se sem renda ou desempregada/o em 66 casos. Esse é um dado alarmante que reforça a necessidade de políticas públicas de geração de trabalho e renda tendo como foco as mulheres que têm se empobrecido ainda mais que os homens, na chamada “feminização da pobreza”. 


A maior parte das/os usuárias/os que buscam ajuda na ong ficaram sabendo da instituição ou foram encaminhadas/os pela Delegacia de Mulheres em 88 casos,  por uma amiga em 21 casos, pela PAM- Patrulha de Atendimento Multidisciplinar, um programa pioneiro de parceria entre a Ong, a Prefeitura e o 17o- Batalhão da Polícia Militar para abordagens interdisciplinares e interinstitucionais em situações de violência intrafamiliar, pela Divisão dos Direitos da Mulher e Políticas de Gênero da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social da Prefeitura de Uberlândia em 13 casos e por meio de entrevistas nos meios de comunicação em 12 casos. Isso demonstra a importância do trabalho articulado em rede e da divulgação dos serviços.


As situações mais comuns apresentadas nos atendimentos são em sua maioria a violência psicológica com 611 alegações, sendo boa parte ofensas com 165, ameaça de morte com 134 e intimidação com 113; posteriormente situações de violência física, com 167 agressões e 112 agressões com lesões; por último as sexuais com total de 42 casos, com 15 estupros e 9 constrangimentos e assédios. Outras situações foram apontadas com 195 casos, sendo o alcoolismo com 118 e 38 alegações de que não houve violência. A violência conjugal compõem um misto de dor no corpo e na “alma” igualmente significativos.


Quanto a relatos de utilização de álcool e/ou outras drogas em 85 casos verifica-se o uso excessivo e 28 crônico de tais substâncias.


A incidência de agressões por período do dia dá-se mais em vários horários em 72 situações, e 52 à noite, horário em que geralmente não há plantões locais na maior parte dos órgãos de atendimentos, sejam governamentais ou não-governamentais.


O local de ocorrência dos delitos é preferencialmente na residência da vítima em 96 casos.


Quanto ao número de filhos/as, as vítimas possuem de 1 a 2 filhos/as em 140 casos e 66 de 3 a 4 filhos/as. Essa tendência à redução da taxa de fertilidade tem sido constante no Brasil. 


O motivo alegado para a última agressão é alcoolismo em 100 casos, ciúmes em 53 e raiva em 26. Percebe-se o misto de sentimentos presentes na relação, o que demonstra a real necessidade de um trabalho interprofissional continuado para o lidar com as mesmas para poder tomar decisões.


O registro da queixa aumentou significativamente em relação às últimas pesquisas, onde dos dados preenchidos 145 registraram ocorrência e 66 não. Isso demonstra a importância do aumento do número de programas e sensibilização dos profissionais, além do trabalho articulado em rede, especialmente junto à Delegacia de Mulheres e Juizados Especiais. A ong atende mesmo que a pessoa opte por não registrar ocorrência.


Depoimentos do motivo de não registro da queixa policial apontam uma variedade de argumentos que revelam o universo simbólico da violência de gênero e conjugal e suas especificidades, sendo boa parte por vergonha, medo e esperança de que o companheiro melhorasse.


A maior parte dos atendimentos solicitados à instituição assim que se busca ajuda na mesma e muitas vezes por desconhecimento do processo de atendimentos é o atendimento jurídico em 163 casos, em segundo lugar o atendimento psicológico e por último o sócio-histórico. A instituição segue uma seqüência de atendimentos, só rompida em situações emergenciais e diferenciadas que é o atendimento sócio-histórico, seguido pelo psicológico e por último o jurídico. Essa metodologia de trabalho ocorre em função de verificação de incidência de casos e por acreditar que no momento de raiva as decisões jurídicas são provisórias, o que acarreta desgaste para quem as toma e para a instituição que as encaminha, além do risco em haver arrependimentos das mesmas.


A maior parte da demanda dos setor jurídico é para separação em 79 casos e para orientações gerais sobre direitos em 74 casos, a pensão alimentícia vem em terceiro lugar com 37 solicitações.


Boa parte dos atendimentos não requer encaminhamentos em 93 casos e os encaminhamentos para equipamentos externos são em primeiro lugar para Delegacia de Mulheres em 18 casos, para Conselhos Tutelares em 06, para programas sociais da Prefeitura em 05, para o Pisc “Posto Integrado de Segurança e Cidadania” também da Prefeitura em 05 casos e para Divisão dos Direitos da Mulher e Políticas de Gênero/SMDS/PMU em 04 situações.


Quanto a algumas características de homens usuários do serviço ou que foram solicitados a comparecer(supostos agressores) pode-se constatar que são na maioria da faixa etária de 31 a 50 anos em 155 casos; possuem escolaridade de 89 com 1o- grau incompleto, 40 com 2o- grau completo e 20 com 1o- grau completo; possuem renda mensal de 1 a 2 salários mínimos em 47 e de 2 a 3 salários mínimos em 35, sendo que boa parte, ainda menos que as mulheres, encontra-se desempregado e sem renda em 37 casos; sua principal atividade profissional e ocupação é de pedreiro em 22 casos, de motorista/caminhoneiro em 19 casos e sem renda/desempregado 18.

